PAGE  
[image: image1.jpg]Wl

2

’f; Anais da I SeLE - Semana da Lingua Estrangeira
- F g- Unesp/Campus de S&o José do Rio Preto
»_2@ T..E-:. 03, 04 e 05 de Novembro de 2014

4 2





ANÁLISE DA TRADUÇÃO NO LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA INGLESA KEEP IN MIND
Gabriel Marchetto (UEMS)¹

Dr. Luís Otávio Batista (UEMS)²

gabrielmarchetto@live.com¹

luisotaviob@brturbo.com.br² 




Este trabalho é fruto de um projeto maior de Iniciação Científica aprovado em nível de modalidade avançada, pelo curso de Letras/Inglês, da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Dourados e tem por objetivo analisar como a tradução é trabalhada no livro didático Keep in Mind, adotado pela maioria das escolas públicas da cidade de Dourados/MS, por meio de sua coletânea do 6º ao 9º anos do ensino fundamental. 
Para realizar essa análise parcial, ressaltaremos o percurso da tradução ao longo da história dos métodos de ensino de Língua Estrangeira, em que podemos notar que a tradução foi e ainda é concebida por muitos professores como um método, o qual consiste, por exemplo, na tradução de termos da Língua Materna para a Língua Estrangeira e vice-versa. 
Inicialmente, a tradução era utilizada como principal ferramenta de ensino, por meio do Método da Gramática e da Tradução, e, posteriormente, mesmo com sua utilização extremamente limitada e, por algumas vezes, até proibida em alguns métodos, como por exemplo, as abordagens direta, áudio-oral e comunicativa, a tradução se manteve presente na sala de aula de Língua Estrangeira, porém entendida, meramente, como um método.
Consequentemente, os primeiros livros didáticos de Língua Inglesa tinham como foco o estudo da língua de forma estrutural, bem como pela tradução de textos, frases isoladas, etc. Este método permeou a criação e elaboração dos livros didáticos de Língua Inglesa por muito tempo. Atualmente, tais livros apresentam altos padrões de desenho e produção e, alguns, contam com a presença de outros artefatos metodológicos como, por exemplo, livro de exercícios, vídeo, CDs de áudio, DVDs e até acesso exclusivo a páginas na internet para alunos e professores com materiais extras.

O livro didático de Língua Inglesa possui diversas perspectivas: positivas e negativas, com relação a sua função e utilização em sala de aula, mas sua função como guia e utilização como uma ferramenta de apoio parece ser a mais bem aceita. O livro didático de Língua Inglesa, devido a sua importância, foi incluído pela primeira vez na versão do ano de 2011 do Plano Nacional do Livro Didático, este criado para atuar como um guia de seleção de livros didáticos, coordenado pelo Ministério da Educação. Os primeiros livros didáticos de Língua Inglesa, selecionados pelo Plano Nacional do Livro Didático do ano de 2011, foram as coletâneas Keep in Mind e Links.
O quadro europeu comum de referência para as línguas estrangeiras compreende a tradução como parte integrante da atividade de mediação, esta entendida, por exemplo, como o ato de uma pessoa agir como mediadora entre dois interlocutores, os quais não compartilham o mesmo idioma, mediando comunicação entre eles. Por meio dessa nova concepção de tradução, os materiais didáticos da Europa passaram a trazer atividades comunicativas, utilizando a tradução. 

Keller (2012) e Romanelli (2009) apontam para a necessidade de reformular a concepção vigente de tradução, entendida como método, a qual consiste, por exemplo, na tradução de termos e frases isoladas, para uma concepção voltada para as tendências contemporâneas de língua (gem), ou seja, como uma atividade comunicativa, que pode auxiliar o aluno na construção do conhecimento na língua-alvo, isto é, a tradução realizada de forma apropriada pelo professor pode contribuir para a efetiva aquisição de uma Língua Estrangeira. Portanto, tendo em vista as novas tendências no ensino de Línguas Estrangeiras, no que tange a uma nova visão de língua (gem), ensinar e aprender e, certamente, de tradução torna-se necessário investigar se os livros didáticos de Língua Inglesa, aprovados pelo Plano Nacional do Livro Didático, se preocupam com a questão da tradução na contemporaneidade.
Esta pesquisa se caracteriza como qualitativa, de cunho documental, uma vez que consiste na análise de documentos, os quais podem ser, por exemplo, livros, que ainda não passaram por uma análise científica prévia. Possivelmente, toda a coletânea já foi previamente analisada, considerando que foi aprovada pelo Plano Nacional do Livro Didático, porém nessa análise não foi realizada um tratamento analítico-teórico-metodológico específico, com relação à questão da tradução na contemporaneidade, foco de nossa investigação. Contudo, os objetos de estudo deste trabalho serão apenas as análises dos livros didáticos do 6º e 7º ano da série Keep in Mind, pois a pesquisa, até o presente momento, está em andamento.
No livro Keep in Mind, do 6º ano do Ensino Fundamental, na unidade 9, seção “Let’s Read” (Vamos Ler), página 89, há o exercício: “Read this registration form. Match each field with the information requested” (Leia este formulário de registro. Ligue cada campo com a informação pedida). Nesta atividade, há um formulário de registro online em Língua Inglesa, simulando os registros online requeridos em vários sites da internet, e de outro lado, há as traduções das palavras deste mesmo formulário online. Assim, é solicitado para que os alunos liguem os termos do formulário em Inglês com seus correspondentes em Português, ou seja, eles terão que traduzir as palavras em Inglês para o Português, com o objetivo de completar o exercício proposto.
Podemos perceber que este exercício induz a memorização de vocabulário e, portanto, não propõe uma reflexão atenta com relação aos significados das palavras presentes no formulário online. Também, é possível notar características do método de Gramática e Tradução (GT), neste exercício, pois a tradução é utilizada como método e não como atividade de mediação, a exemplo do sugerido pelo Quadro Europeu. Na realidade, ela é utilizada como técnica de fixação de vocabulário, ou seja, consiste em o aluno procurar palavras em Língua Portuguesa correspondentes semanticamente às palavras em Língua Inglesa, por meio da tradução.



Como foi visto anteriormente, para o Quadro Europeu, a tradução é entendida como mediação, ou seja, ela é uma das várias atividades linguísticas que deveriam ser utilizadas para que os alunos desenvolvam competência comunicativa em Língua Estrangeira (LE). Portanto, as atividades de tradução deveriam tornar possível a comunicação, por exemplo, entre pessoas que não compartilham um mesmo idioma, porém, por exemplo, com o auxílio de terceiros que fariam uma reformulação do contexto de ação.
No livro Keep in Mind, do 7º ano, do Ensino Fundamental, unidade 3, seção “Let’s Read” (Vamos Ler), página 34, há dois exercícios: 1) “Learn to make a paper airplane. Look at the pictures. Read the instructions” (Aprenda a fazer um avião de papel. Observe as figuras. Leia as instruções), e 2) “Find the words in the text that mean the following” (Ache as palavras no texto que signifiquem as seguintes).
O exercício 1, apresenta seis imagens que, cada qual, ilustra uma etapa diferente do processo de criação de um avião de papel, para cada imagem há instruções em inglês, contendo informações relacionadas sobre como montar um avião de papel. 

O exercício número 2, apresenta uma lista de oito palavras em português, em que o aluno deverá colocar em inglês, o seu significado. Assim, é possível perceber que estes exercícios utilizam a tradução como método, uma vez que simplesmente solicita para que os alunos procurem no texto em inglês, palavras correspondentes semanticamente a palavras em português.

No mesmo livro, na unidade 4, seção “Language Corner” (Esquina da Linguagem), página 39, há os exercícios: 1) “Traduza as seguintes frases para o português” e 2) “Agora traduza estas para o inglês”. O primeiro exercício solicita para que os alunos traduzam as frases em inglês contendo o verbo to be, como ser e estar. Em Língua Inglesa, eles são diferenciados, de acordo com o contexto. Portanto, o aluno é induzido a descobrir, por meio do exercício de tradução, que o verbo to be possui dois significados distintos em Língua Portuguesa e a atividade de tradução serve como meio para o aluno entender tais distintos usos em inglês.

Já o exercício número dois, propõe a tradução de duas frases, utilizando os verbos do e make, pois, ambos em Português, de forma generalizada, podem significar “fazer”, e em inglês são diferenciados pelo contexto. Por isso, o intuito deste exercício é semelhante ao do exercício anterior, ou seja, induzir a percepção dos alunos perante os variados significados destes dois verbos na Língua Portuguesa por meio da tradução.

Com relação ao uso da tradução neste exercício, é possível notar que ela é utilizada apenas como método, as quais, as frases descontextualizadas devem ser traduzidas para o português. Para isso, é utilizada a tradução, semelhante ao que vimos no método GT, em que há a transposição de uma língua para a outra. Portanto, este exercício contribui para uma visão de tradução como uma atividade repetitiva e cansativa.


Na unidade 10, seção “Language Corner” (Esquina da Linguagem), página 93, há o exercício número um: “Escreva a tradução dos nomes dos objetos ilustrados”. Neste exercício, há 3 imagens de instrumentos musicais, as quais representam respectivamente: um violão, uma guitarra e uma bateria, e uma imagem de pilhas utilizadas em produtos eletrônicos no geral. Abaixo da primeira imagem, violão, está escrita a palavra “guitar” em inglês. Na segunda imagem, guitarra, está escrita a palavra “guitarra” em português. Na terceira imagem, bateria, está escrita a palavra “bateria” em português. E na última imagem, pilhas, está escrita a palavra “battery” em inglês. Dessa forma, foi solicitado aos alunos que traduzam do inglês para o português e/ou vice versa, o significado de cada palavra presente nas imagens. 


O exercício visto acima propõe apresentar alguns dos muitos falsos cognatos presentes na Língua Inglesa, para isto utiliza a tradução baseada nos parâmetros previstos no método GT, o qual, entre outras coisas, consiste na busca por significados de palavras fora de contexto, isto torna o exercício maçante e ineficiente, pois para compreensão e identificação dos falsos cognatos o contexto é extremamente importante.


Na unidade 12, na seção “Language Corner” (Esquina da Linguagem), página 112, Há três exercícios: 1) Leia as frases. Preste atenção ao significado, 2) Traduza as frases acima para o Português. Que diferença você observa? e 3) Escreva place ou activity entre os parênteses e traduza as frases a seguir.

A tradução das frases do exercício 1, proposta pelo exercício 2, tem como objetivo evidenciar para os alunos que o verbo to go pode ser usado para indicar lugar, como no exemplo “I go to the shopping mall every weekend.” (Eu vou para o shopping todo fim de semana), bem como atividade, como no exemplo “My mother goes shopping once a month” (Minha mãe faz compras uma vez por mês). Desta forma, a tradução é utilizada apenas com o propósito gramatical, isto é, induzir os alunos a fixação de novos conteúdos gramaticais por meio da utilização do processo tradutório.


No exercício 3; o aluno é apresentado a dois exemplos distintos, com o uso do verbo to go. Nele, o aluno deve escrever activity, quando perceber que a frase representa uma atividade realizada por outra pessoa e place, quando indicar deslocamento, por exemplo, de um local para outro. Após essa identificação, o aluno deverá traduzir as duas frases.


Na unidade 15, na seção “Language Corner”, (Esquina de Linguagem), página 141, há dois exercícios. O número 1 apresenta quatro figuras de personagens, executando as seguintes atividades: sentar, permanecer sentado, levantar e permanecer em pé. O exercício solicita para que os alunos leiam as sentenças em inglês, cada qual relacionada a uma imagem, e escreva entre parênteses, action (ação) ou state (estado).  O exercício 2 pede para que os alunos traduzam as frases em inglês do primeiro exercício,

De forma geral, a tradução em todos os exercícios, vistos até o momento, tem como foco o método, com forte influência do método GT, e o reforço gramatical, pois propõe aos alunos a tradução de frases ou palavras descontextualizadas, com objetivo principal à fixação de conceitos e regras gramaticais, isto além de prejudicar a compreensão, torna os exercícios repetitivos por sempre solicitar aos alunos o mesmo procedimento, bem como ineficientes por não levarem em consideração o contexto como fator essencial para o aprendizado do inglês.
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